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    “Louvado sejas, meu Senhor,


    pela nossa irmã


    a Morte corporal,


    da qual nenhum homem


    vivente pode escapar:


    ai daqueles que morrerem


    em pecados mortais;


    felizes os que ela encontrar


    na tua santíssima vontade,


    aos quais a morte segunda


    nenhum mal poderá fazer.”


    São Francisco de Assis,


    Cântico das Criaturas
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  “Ensina-nos a contar os nossos dias...”


  Há dois modos de considerar a morte. Há o modo sapiencial que encontramos na Bíblia e também na filosofia, nas religiões e na poesia. E o modo mistérico, ou pascal, que só encontramos no cristianismo. No primeiro caso temos a morte como pedagoga; no segundo, a morte como mistagoga, que nos introduz no mistério, sendo ela mesma parte do mistério cristão. Como a graça pressupõe a natureza e a transcende, sem a negar, também a consideração mistérica ou pascal da morte ilumina e supera sua consideração natural sem, porém, a tornar inútil. Podemos ainda dizer que ambas as perspectivas se relacionam como o Antigo e o Novo Testamento. O Antigo Testamento oferece-nos uma visão sapiencial da morte; o Novo, uma visão mistérica, cristológica e pascal.


  Consideremos, pois, a morte primeiramente em sua perspectiva sapiencial. Não é o caso de fazer uma longa apresentação sobre a atitude das diversas culturas e religiões diante da morte. Nossa finalidade não é esbanjar erudição sobre a morte. Ri-se a morte de todos os nossos esforços se assim a tentamos domesticar. Ela, aliás, é o fim de toda a erudição. Antes que consigamos elencar todas as opiniões sobre ela, ei-la que chega em pessoa e já não precisamos da opinião de outros. Interessa-nos aprender a “sabedoria do coração” para sermos sábios e conscientes, preparando-nos e tornando-nos senhores de nossa morte, rompendo a conspiração de silêncio que a cerca.


  Eu dizia que o Antigo Testamento nos oferece uma visão essencialmente sapiencial da morte. De fato, da morte se fala diretamente apenas nos livros sapienciais. Jó, Salmos, Eclesiastes, Sabedoria, todos esses livros dão muita atenção ao tema da morte. “Ensina-nos a contar os nossos dias – diz um salmo – e chegaremos à sabedoria do coração” (Sl 90,12).


  O Eclesiastes inicia seu capítulo sobre a morte com estas palavras: “Há um tempo para nascer e um tempo para morrer”, e termina dizendo: “Tudo veio do pó, e ao pó tudo volta” (Ecl 3,2.20). “Ilusão, pura ilusão! tudo é ilusão” é sua última palavra (Ecl 12,8). A velhice é sugerida pelos seus efeitos: o abafar-se dos ruídos, o enfraquecer-se das luzes, o medo das alturas, a insegurança dos passos... O homem que morre é comparado a uma lâmpada que se quebra e se apaga, a uma ânfora que se rompe na borda da fonte, à roldana que se quebra deixando o balde cair no poço (veja Ecl 12,1-8). Por que nascemos? Por que morremos? Para onde vamos depois da morte? São perguntas que para o sábio do Antigo Testamento tinham apenas esta resposta: Deus assim o quer; e depois de tudo haverá o julgamento.


  O Sirácide inicia seu tratado sobre a morte com estas palavras: “Ó morte, quão amarga é tua lembrança!” E procura consolo dizendo que a morte é destino de todos; que é decreto do Senhor; que viver dez, cem ou mil anos não muda nada, pois que no fim será preciso morrer (veja Eclo 41,1s).


  A Bíblia lembra-nos das opiniões ainda mais inquietantes dos incrédulos do tempo: “Curta e triste é a nossa vida; não há remédio quando chega o fim do homem e não se conhece ninguém que tenha voltado da morada dos mortos. Pois, por acaso nascemos e, depois, seremos como se não tivéssemos existido” (Sb 2,1s). Somente neste livro da Sabedoria, que é o mais recente dos livros sapienciais, a morte começa a ser iluminada pela ideia de uma retribuição ultraterrena. Como se pensa, as almas dos justos estão nas mãos de Deus, ainda que não se saiba o que isso exatamente possa significar (veja Sb 2,23). É verdade que em um salmo se pode ler: “É preciosa aos olhos do Senhor a morte de seus fiéis”. Não podemos, porém, apoiar-nos demais sobre esse versículo tão explorado, porque seu significado parece ser outro: Deus cobra caro a morte de seus fiéis; ou seja, é o vingador que pede contas.
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  Ser-para-a-morte


  Como dizia, do ponto de vista sapiencial as respostas da Bíblia não diferem essencialmente das respostas das sabedorias profanas. Aliás, há uma disciplina que se começa a ensinar nas universidades: a Tanatologia. Disciplina que estuda a atitude das diversas culturas e religiões diante da morte. Para Epicuro e Sêneca a morte é um falso problema: “Quando eu existo – diziam – não existe a morte; quando a morte existe, eu não existo”. A morte, pois, não nos diz respeito. Basta não pensar nela. Sto. Agostinho já antecipa a moderna reflexão sobre a morte. “Quando nasce uma pessoa – diz ele – fazem-se tantas hipóteses: talvez venha a ser bela, talvez feia; talvez rica, talvez pobre; talvez venha a viver muito tempo, talvez não... Mas, de ninguém se diz: Talvez venha a morrer, talvez não. Essa é a única coisa absolutamente certa na vida. Quando sabemos que alguém está doente de hidropisia (era a doença incurável daquele tempo, hoje são outras) dizemos: “Coitado, deve morrer; está condenado, não tem cura”. Será que não deveríamos dizer o mesmo de cada um que nasce: “Coitado, deve morrer, não tem cura, está condenado”? Que diferença faz se é depois de um tempo mais longo ou mais curto? A morte é a doença incurável que contraímos ao nascer” (veja Sto. Agostinho, Sermo Guelf. 12,3; Misc. Ag. I, p. 482s). Talvez mais que uma vida mortal, a nossa é uma “morte vital”, um viver morrendo (Confissões I,6,7).


  Esse pensamento final foi retomado em tom secularizado por Heidegger que colocou a morte, de pleno direito, entre os objetos da filosofia. Definindo a vida e o homem como “um-ser-para-a-morte” (veja Essere e Tempo, § 51, Longanesi, Milano 1976, p. 308s), faz da morte não um acidente que põe fim à vida, mas a substância da própria vida, aquilo de que é feita. Viver é morrer. O homem não pode viver sem queimar e encurtar a vida, sem morrer a cada instante (é o caso de lembrar um verso que, frequentemente, se lia sobre o relógio nos claustros e que dizia sobre o passar das horas: “Vulnerant omnes, ultima necat” – “Todas ferem, a última mata”). Viver para a morte significa que a morte não é apenas o fim, mas também a finalidade da vida. Nascemos para morrer, para nada mais. É a mais radical contradição diante da visão cristã que vê no homem um ser para a eternidade. Na visão cristã a morte é o negativo entre dois positivos; poderíamos representá-la com o sinal de menos entre dois sinais de mais (+ - +). Aqui, pelo contrário, temos um positivo entre dois negativos (- + -). Não a vida, mas a morte é que tem a última palavra. O nada é a única possibilidade para o homem. Contudo, essa afirmação, a que chegou a filosofia depois de longa reflexão sobre o homem, não é nem escandalosa nem absurda. A filosofia está apenas fazendo o seu papel. Mostra qual seria o destino natural do homem se alguém não viesse salvá-lo. É uma confirmação negativa da revelação.
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